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Uma notável placa de xisto encontrada 
na Lapa do Bugio (Azóía) 

POI R. MONTEIRO, G. ZBYSZEWSKI 
e O. DA-VEIGA FERREIRA 

I --» Preâmbu/0 

A necrópole da gruta chamada Lapa do Bugio (Azóia) 
na região do Cabo Espichel, perto de Sesimbra, foi 
descoberta em Outubro de 1957 por um dos signatá- 
rios (R. M.), e desde então passou por várias vicissi- 
tudes e sérias depredações que muito alteraram o nível 
arqueológico primitivo e os 
pré-histórica ali tiveram lugar. 

Algumas notícias foram dadas a público sobre esta 
importante necrópole. O primeiro trabalho, sobre alguns 
materiais dali retirados, apareceu em 1959 (1). Seguiram-se 
mais dois, um em 1963 (2) outro em 1964 (3). 

Com autorização da Junta Nacional de Educação 
(Subsecção de Arqueologia) procedemos ao estudo 
completo desta gruta sepulcral, a que demos começo 
em 1966, terminando agora, em 1967, a nossa tarefa. 

Os subsídios monetários para tão importante traba- 
lho foram concedidos pela benemérita Fundação Calouste 
Gulbenldan. Os materiais ali encontrados são da mais 
alta importância para O estudo do Eneolitico português, 

enterrarnentos que em época 

1) Rafael Monteiro e E. da Cunha Sertão, «Estação Isabel (Necrópole pré-histórica da Azóia)››, Actas e Mem. da I Congresso Nacional de Arqueologia, Lisboa, 1959. 
(2) Agostinho F. Isidoro, «A Lapa do Bugio (Necrópole 

pré-histórica da Azota)››, Trab. de Amfrop. e Eƒnol., vol. XIX, fase. 1, 
Porto 1963. 

(3) Agostinho F. Isidoro, «Estudo do espólio antropológico 
da gruta neo-eneolítica do Bugio (Sesimbra)››. Trab. de Antros. 
e Enol., vol. XIX, fase. 3-4, Porto 1964. 
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havendo contudo a lameNtar que algumas prospecções 
anteriores tivessem sido conduzidas com insuficiente 
perícia técnica, vindo alterar bastante o que poderiamos 
talvez considerar a melhor conservada gruta sepulcral do 
nosso pais. 

O material recolhido durante as escavações que a í  
executamos é dos mais ricos e variados até agora encon- 
trados. De entre ele destacamos, pela sua raridade e 
importância, a placa de xisto que nos propomos dar 
a conhecer desde já, antes da publicação da monograma 
que mais tarde virá a lume sobre esta importante jazida 
pré-histórica. 

11 Descoberta e descrição da Placa 

Quase no final da nossa escavação, em Setembro 
do corrente ano (1967), surgiu entre as sepulturas 8, 9 
e 10 um depósito de ossos intencionalmente ali acumu- 
lados, num pequeno espaço destinado a esse em e que 
em pormenor descreveremos no trabalho final. Este 
ossário continha abundante material arqueológico e, no 
fundo, achamos a placa que passamos a descrever (Fig, 7). 

É de xisto argiloso amarelado de grão fino, contendo 
incrustadas minúsculas palhetas de mica branca (mos- 
covite). O seu contorno é subi-rectangular, com os quatro 
cantos arredondados, e tem na parte superior um pequeno 
orifício bicónico, para suspensão. Mais espessa na parte 
média que nos bordos, mostra algumas escoriações 
superficiais, naturalmente devidas à imperfeição do tra- 
balho da polidura. Apenas uma das faces contém gravura. 

Descrevamos então os gravados dessa face, utilizando 
para sua melhor interpretação os dois desenhos esque- 
máticos que acompanham esta nota : 

Na parte superior, ocupando aproximadamente dois 
terços da superfície total de placa, vemos, distintamente 
recortado, o contorno de um dos chamados ídolos-placas 
do tipo característico da Cultura dolménica portuguesa 
(Fig. 2-A), a destacar-se sobre um fundo recticulado. 
Lateralmente, no contorno deste ídolo, correm duas 
faixas verticais constituídas por triângulos, também cheios 

a rectículo, com as bases coladas ao longo do que pode~ 



J 

Fig. 1 -Placa de xisto da Lapa do Bugio, com desenho gravado 
representando um ídolo de «Npo almeriense››. 1/1  
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mos considerar o corpo do ídolo, e os vértices voltados 
para a parte exterior. 

Ocupando o restante terço da superfície da placa, 
na sua parte inferior há três triângulos maiores, com os 
vértices para cima, igualmente cheios a recticulado, e com 
as bases assentes no bordo inferior (Fig. 2- B). 

No espaço vazio central, limitado pelo contorno do 
corpo do ídolo, foi gravado um segundo ídolo, mas 
este, apresentando a configuração característica do tipo 
do ídolo da Cultura de Almeria (Fig. 3), tem O corpo, 
constituído por um triângulo invertido sobre outro 
e os dois* unidos pelos vértices; a cabeça é igualmente 
representada por um pequeno triângulo com a base 
voltada para cima. De cada extremidade da linha que 
marca os ombros deste ídolo pender, paralelamente aos 
lados do triângulo representativo do busto, dois traços 
oblíquos que parece representarem os braços, terminados 
por umas pequenas incisões, talvez indicativas dos dedos 
da mão. 

III Considerações sobre a _PIara 

A descoberta desta placa da Lapa do Bugio é, em. 
nossa opunião, de uma importância capital para o estudo 
das asnidades entre o ídolo-placa da Cultura dolmé- 
níca portuguesa e O ídolo característico da Cultura de 
Almería. 

O número de ídolos de tipo almeriense encontrados 
em Portugal, é diminuto, e procedem das seguintes jazi- 
das: um do monumento de Monte Abraão (Belas) (1); 
um e restos de outro, do monumento pré-histórico da 
Samarra (Sintra) (2); um, de :isto azulado, do monu- 
mento megalítico do Olival da Pega (Reguengos de' 

(1) Carlos Ribeiro, «Notícia de algumas estações e monu- 
mentos pré-históricos››, Lisboa, 1880. 

(2) J. Camarate França e O. da Veiga Ferreira, «A estação 
pré-histórica da Samarra (Sintra)››, Com. Será. Geol. de Portugal, 
T. xxxlx, Lisboa, 1958. 
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Monsarás) (1); um incompleto do monumento de Casai- 
nhos (Fanhões) (2); e, por último, um e restos de dois 
outros, da Lapa do Bugio (Azóia-Cabo Espichel) (3). 

Este achado do ídolo de Almeria gravado numa placa 
de xisto de tipo português veio evidenciar o elo de ligação 
entre a Cultura das placas de xisto do Alto Alentejo e 
a Cultura de Almeria. 

É do maior interesse esta ligação, que, por outro 
lado, demonstra as influências e intercâmbios com dis- 
tantes civilizações mediterrânicas. 

Como já noutro lugar afirmárnos (4), o chamado 
ídolo almeriense é o que maiores afinidades apresenta 
com os ídolos de tipo oriental, opinião esta a reforçar 
outras provas da existência de relações, já nessas épocas 
remotas, entre a Peninsula Ibérica e o Mediterrâneo 
Oriental. 

O ídolo de Almeria é estranho à cultura neolítica 
do Alentejo, essendalmente dolménica, bem como estra- 
nhas são outras manifestações supostas religiosas da 
Cultura almeriense. 

Todos os conjuntos de espólios exurnados nos monu- 
mentos portugueses onde apareceu o ídolo do tipo de 
Almeria apresentam manifestas influências do Sudeste 
espanhol. O mesmo acontece aLapa do Bugio onde 
espólio das 11 sepulturas, ossário e esconderijo ali encon- 
trados apresenta grandes influências do Sudeste da Penín- 
sula, muito embora apareça já o vaso campaniforme 
de tipo Palmela. 

Assim, parece-nos de admitir, que a par de uma 
influência por via marítima houvesse também influência 

o 

\ 

(1) Georg e Vera Leisner, «Antas do Concelhode Reguengos 
de Monsaraz››, Lisboa, 1951. 

(2) Colecção dos Serviços Geológicos de Portugal (escava- 
ções de V. Lersner e V. Ferreira). 

(3) No Museu do Castelo (Sesimbra). Vide R. Monteiro e 
Cunha Sertão, os. vi.  

(4) J, Camarote França e O .  da Veiga Ferreira, «Algumas 
considerações sobre os chamados ‹‹ídolos almerienses›› da Penm- 
sula de Lisboa››, Livro de homenagem ao Prof. Mendes Corres. 
Porto, 1959. 
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por via terrestre, muito embora com maiores dificulda- 
des, mas, como já Por vezes repetimos, ligada talvez a 
relações com civilizações do Mediterrâneo Oriental, inte- 
ressadas na exploração das nossas riquezas mineiras, em 
especial a do cobre. 

As relações com o Oriente deveriam ter-se pro- 
longado durante séculos e a diversidade de ídolos penín- 
sulares poderia ter resultado justamente dessa continui- 
dade de contactos culturais. A placa de xisto com a 
gravação do ídolo almeriense encontrada agora na Lapa 
do Bugio vem assim confirmar uma série de hipóteses 
admitidas por vários autores (1) e por nós próprios, 
quando estudamos os ídolos de Almería da Península 
de Lisboa (2). Devemos ainda recordar que os contactos 
com as civilizações do Vale do Nilo teriam continuado 
sob vários aspectos, desde a base do Eneolítico penín- 
sular, de que são testemunho eloquente as contas discói- 
des de xisto e de calaste, os pentes de marfim, os botões 
de osso e ainda o recorte antropomórfico de algumas 
placas de xisto da cultura do Alto Alentejo, não esque- 
cendo, já se vê, os ídolos «tipo <garmfa>› muito frequentes 
na Lapa do Bugio. 

A concluir, pode afirmar-se que as ideias religiosas 
expressas por estas figurinhas antropomórficas, quer em 
escultura, quer em gravura ou pintura, são estranhas à 
cultura dolménica dos primeiros povos agricultores. 

Depois da descoberta das ‹‹tholoi›› do Baixo Alen- 
tejo (3) parece-nos que a evolução da cultura com o 
ídolo de Almeria será devida a povos pesquisadores 
do cobre, que introduziram nas populações sedentárias 
entregues à cultura da terra e à criação de gado, novos 

(1) Georg e Vera Leisner, «Die Megalithgräber der Iberischen 
Halbinsel. Berlim, 1943. 

(2) J, Camarote França e O. da Veiga Ferreira, «Algumas 
considerações. . . .››, os. cít. 

(3) A. Viana, G. Zbyszewski, R. Freire de Andrade, A. Serra- 
lheiro e O. da Veiga Ferreira, «Contribuição para o conhecimento 
da arqueologia megalítico do Baixo Alentejo››, Acta: e Memórias 
do I C`ongre.r.ro Nacional de Arqueologia, Lisboa, 1959. 

A. Viana, O. da Veiga Ferreira e R. Freire de Andrade, ‹‹Um 
túmulo de «tipo alcalarense» nos arredores de Aljustrel››, Revisto 
de Guimarães, vol. Lxxr, n.° 3-4, Guimarães, 1961. 
4 
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conceitos de ordem religiosa com essa figurinha antro- 
pomórfica representando uma estilização humana. 
. A descoberta da placa da Lapa do Bugio parece- 

-nos pois de grande importância como contributo 'para 
um estudo das relações naquela época, entre as civiliza- 
ções das penínsulas do Sado e de Lisboa com o Sudeste 
espanhol, ^ 

com o 
e bem assim com O Mediterraneo Oriental, 

Norte de Africa e com o Prózdmo Oriente. 

1 




